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Introdução

Nota-se, no meio acadêmico, que durante as últimas dé-
cadas existiu certa tendência à valorização e dispêndio de 
energias, tanto de especialistas da área de saúde, educação, 
gestão corporativa, entre outros, à pesquisa e compreensão 
do conceito de Qualidade de Vida.

Nesse processo é possível destacar tanto trabalhos liga-
dos à conceituação pura dessa esfera, quanto à associação 
de outros universos a essa noção, o que representou e vem 
representando grandes avanços, tanto no campo da Qualida-
de de Vida, quanto em tais áreas específi cas. Como exemplo, 
podem-se citar os temas de Fóruns sobre Qualidade de Vida 
realizados nos últimos anos na UNICAMP. Em 2004, a pre-
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ocupação com políticas públicas; 2005, 2006 e 2008, com o 
ambiente corporativo; 2007, com o desenvolvimento de no-
vas tecnologias e 2009, com fatores nutricionais.

Seguindo tal direcionamento, este trabalho objetiva rela-
cionar o universo de estudos em Qualidade de Vida com o 
fenômeno esporte contemporâneo e identifi car tendências 
desta relação para o século XXI. A abordagem se dá com base 
em defi nições próprias desses objetos na última década (tema 
do Fórum organizado pela UNICAMP no ano de 2010), e uti-
liza-se de aspectos que interligam tais ambientes de estudos, 
como saúde, educação, mídia e comércio.

O esporte caracteriza-se como um fenômeno sociocultural 
que perpassa diferentes épocas, tendências e características 
adotadas pela sociedade em que está inserido. Por ser hetero-
gêneo, polissêmico e polimorfo (PAES, 2001), adapta-se aos 
grupos sociais em que está inserido, transmitindo diferentes 
valores e servindo-se de diversos papéis que lhe são impostos.

Desta forma, serão analisados alguns campos de estudo 
que interagem tanto com o conceito de Qualidade de Vida, 
quanto com o esporte, como saúde, educação e comércio de 
produtos relacionados a esses universos.

Qualidade de Vida e suas Esferas

Gonçalves e Vilarta (2004) estabelecem que Qualidade 
de Vida lida tanto com esferas objetivas como subjetivas de 
percepção. A esfera objetiva (Condição e modo de vida) con-
sidera fatores como alimentação, moradia, acesso à saúde, 
emprego, saneamento básico, educação, transporte, ou seja, 
necessidades de garantia de sobrevivência próprias de nos-
sa sociedade, que se apresentam na forma de bens materiais 
a serem consumidos. Já a subjetiva (estilo de vida) também 
leva em conta questões de ordem concreta, porém, considera 
variáveis históricas, sociais, culturais e de interpretação indi-
vidual sobre as condições de bens materiais e de serviços do 
sujeito. Abrange aspectos emocionais, expectativa e possibi-
lidades dos indivíduos ou grupos em relação às suas realiza-
ções, e a percepção que os sujeitos têm de suas próprias vidas, 
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abordando, inclusive, questões imensuráveis como prazer, 
felicidade, angústia e tristeza.

Dessa forma, ao relacionar qualquer objeto com esta no-
ção, é importante o cuidado para não traçar ligações superfi -
ciais que impliquem na culpabilização da vítima (GONÇALVES, 
2004). Ou seja, apontar num sentido de que qualquer mu-
dança em relação a uma perspectiva de melhora da percepção 
de Qualidade de Vida deva ocorrer, essencialmente, em rela-
ção aos hábitos e estilo de vida do sujeito, desconsiderando as 
variáveis socioeconômicas que o rodeiam e que permitem ao 
mesmo realizar escolhas. 

Vários são os fatores que exercem infl uência sobre a per-
cepção de qualidade de vida dos sujeitos. E em todos eles, 
tanto os componentes ligados à esfera objetiva quanto sub-
jetiva exercem importância. Desse modo, qualquer inserção 
sobre tal perspectiva deve considerar tanto ações ligadas ao 
acesso aos bens de consumo quanto às possibilidades de esco-
lha disponíveis a essas pessoas (MARQUES, 2007).

Como exemplos desses fatores tem-se a educação, o mer-
cado e possibilidades de consumo e, talvez o componente que 
mais se relacione com a noção de Qualidade de Vida na socie-
dade contemporânea, a saúde.

Tais fatores dizem respeito à esfera objetiva de análise por 
via das condições de acesso, principalmente as atreladas às 
políticas públicas. E à esfera subjetiva, ligada à dedicação e es-
colhas em relação à educação, formas de consumo e hábitos 
que os sujeitos tomam para sua vida.

O esporte se coloca como um fenômeno social em que tais 
fatores acabam por comportarem-se como partículas forma-
doras do todo. Ou seja, principalmente no esporte contempo-
râneo, questões ligadas à educação, comércio e saúde exer-
cem grande infl uência sobre a forma pela qual as pessoas o 
incorporam em suas vidas e, conseqüentemente, colaboram, 
através do fenômeno esportivo, para defi nir o quadro de per-
cepção de Qualidade de Vida dos sujeitos (MARQUES, 2007).

Nesse sentido, vale compreender algumas características 
do esporte do século XXI, principalmente ligadas aos fatores 
em questão, para analisar suas relações com a Qualidade de 
Vida neste início de novo milênio.
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Esporte Contemporâneo e suas Relações com Qualidade de Vida

As lógicas do esporte têm uma variabilidade marcante 
praticamente desde sua origem, recebendo diferentes senti-
dos em diversas sociedades. Desde a gênese do esporte mo-
derno, passou por transformações de sentido e perspectivas, 
culminando no esporte contemporâneo (TUBINO, 2010).

O esporte contemporâneo, fruto de transformações sociais 
posteriores à época da Guerra Fria, se caracteriza pelo cará-
ter heterogêneo de suas formas de manifestação e por sua 
comercialização como produto (MARQUES; GUTIERREZ; 
MONTAGNER, 2009) e estabelece os braços de inter-relação 
deste objeto com a sociedade que o cerca.

O esporte sempre acaba por manter contato com formas 
de percepção de Qualidade de Vida, afi nal, exerce inúmeras 
infl uências sobre o bem-estar e a sensibilidade de boa vida. 
Transita por esferas ligadas à saúde, educação, convívio so-
cial, mercado, lazer e entretenimento.

Os diferentes ambientes e sentidos do esporte, por serem 
pautados em normas e valores próprios, acabam por se rela-
cionar com temas ligados à Qualidade de Vida de forma hete-
rogênea. Isso gera o fato, por exemplo, de que esse fenôme-
no não necessariamente eduque para um sentido tido como 
ideal, assim como possa vir a colaborar ou não para melhoria 
dos quadros de saúde.

Saúde pode ser defi nida como um estado de amplo bem-
estar físico, mental e social, e não somente a ausência de 
doenças e enfermidades (Organização Mundial de Saúde, 
1995). Compreendida dessa forma, é um processo instável, 
sujeito a mudanças rápidas e fortemente infl uenciado por 
ações do sujeito e do ambiente. Não apenas um estado físi-
co puro e objetivo que apresenta funções orgânicas intactas, 
mas considera também as dimensões subjetivas, individuais, 
psíquicas, mentais e sociais (WEINECK, 2003).

Não se pode ignorar que a saúde tem uma enormidade de 
aspectos relacionados ao seu conceito, e nem todos têm uma 
relação direta com a atividade esportiva. Na relação esporte/
saúde é necessário lembrar que esta decorre de uma socieda-
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de historicamente determinada, sendo possível inferir que o 
esporte, sozinho, não dá nem tira saúde de ninguém.

A relação esporte-saúde não é clara, pois as modalidades 
esportivas produzem efeitos diferentes sobre os organismos, 
que podem não se adequar à realidade ou necessidade in-
dividual. O ambiente e a forma de manifestação do esporte 
também exercem efeitos positivos ou negativos sobre a saú-
de. Ou seja, as diferentes formas de manifestação do esporte 
exercem diversos impactos e infl uências sobre os indivíduos, 
assim como qualquer outra forma de atividade física. O sim-
ples fato de se movimentar sistematicamente não garante boa 
saúde, porém se essa forma de exercício for adaptada, dirigida 
e adequada às capacidades, limites e necessidades do sujei-
to, pode colaborar para melhoria dos seus quadros salutares. 
Essa relação acontece da mesma forma com o esporte. 

O que diferencia, até certo ponto, a relação atividade fí-
sica/saúde com esporte/saúde é que o segundo não se ca-
racteriza como o simples movimentar-se. É carregado de 
signifi cados, valores e símbolos construídos historicamente 
e culturalmente (MARQUES, 2007). Isso eleva o esporte a 
outro patamar, no qual pode sim colaborar com a melhora de 
saúde, desde que adequado às necessidades e possibilidades 
dos sujeitos, visando transmitir valores morais de acordo com 
o ambiente e sentido da prática. Desse modo, nota-se ativi-
dades esportivas que divergem do sentido de boa saúde, e 
que muitas vezes acabam por signifi car sua perda. Pode-se ter 
como exemplo a ocorrência de contusões ou o uso do doping.

Quanto a contusões, assim como qualquer forma de ativida-
de física, o esporte pode ser uma prática insalubre se não houver 
uma preparação mínima e aptidão física do sujeito para tal. Isso 
inclui desde alimentação, quanto atividades periódicas, local 
propício e hábitos que não atrapalhem o rendimento. Do mes-
mo jeito, a preparação para a prática não garante a não ocorrên-
cia de contusões. É o caso de atletas de alto rendimento que em-
bora tenham, muitas vezes, todo o suporte de preparação para a 
prática, ainda assim, se machucam.

Quanto ao doping, é uma resultante dos valores de concor-
rência e exigência por melhora de performance no ambiente 
de alto rendimento. A necessidade por superação constante 
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de marcas e adversários, associado com as recompensas desse 
meio, gera uma esfera propícia para o crescimento dessa prá-
tica. O pior dessa situação é que esse uso muitas vezes não 
se restringe ao alto rendimento. Existem sujeitos praticantes 
não-profi ssionais que adotam esse comportamento também, 
com base em valores de busca por superação, estética e auto-
satisfação (WADDINGTON, 2006).

A solução para este problema está longe de ser encontra-
da, se é que um dia será. Porém, a fi scalização e, principal-
mente, a educação para a prática e consumo conscientes do 
esporte, são ações interessantes (MARQUES, 2007).

Essas vertentes atestam que o esporte não pode ser tido 
como sinônimo unilateral de saúde. Por outro lado, também 
não é falta de saúde. Na verdade, o que se faz com o espor-
te é o que vai direcionar o sentido da prática para um lado 
mais ou menos voltado para a manutenção e melhora desse 
quadro. Ou seja, os cuidados, o direcionamento pedagógico, 
os valores transmitidos e o controle de cargas de treinamento 
é que podem vir a promover boa saúde. Pelo contrário, essa 
relação pode ser invertida. 

O esporte será saudável se for levado em consideração a 
forma como é praticado. Deve ser adequado às condições de 
vida, idade, e condição física do praticante.

Quanto à educação, tem-se que, por ser um fenômeno 
heterogêneo, o esporte pode transmitir diferentes valores 
morais, de acordo com o ambiente e sentido da prática. Ou 
seja, pode tanto reforçar questões de segregação, rivalidade, 
comparações diretas, sub-julgamento ao adversário, quanto 
também estimular, se direcionado de forma re-signifi cada, 
questões ligadas à cooperação, autovalorização, oposição sem 
rivalidade, entre outros valores (MARQUES, 2007).

Além disso, o esporte é um fenômeno essencialmente 
educativo, pois tem como componente principal e inerente 
a competição (PAES, 2001). Logo, independente do ambien-
te em que se encontre, o esporte sempre transmitirá valores 
ligados à educação dos sujeitos que com ele se relacionam.

Desse modo, profi ssionais de educação física e do esporte 
têm a oportunidade de escolha em relação aos princípios, sen-
tido e valores morais que suas práticas irão transmitir. Ques-
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tões ligadas à convivência positiva, cuidados com a saúde e 
respeito ao adversário permeiam a prática esportiva no início 
do século XXI. Embora haja uma forte infl uência do esporte 
espetáculo, que motiva as pessoas a praticarem esporte com 
base nas normalizações e modelos do alto rendimento, além 
de estimulá-los ao consumo de produtos ligados a esse fenô-
meno, é importante pontuar que o esporte contemporâneo, 
por ser heterogêneo, pode ser adaptado de forma a atender 
às necessidades, possibilidades, limites e objetivos dos sujeitos 
que o praticam.

O esporte, para ser benéfi co à Qualidade de Vida dos su-
jeitos deve ser adequado a tais questões. Por isso, a prática de 
alto rendimento não pode ser tida como essencialmente ne-
gativa à Qualidade da vida do atleta, assim como o esporte de 
lazer não pode ser tido como totalmente benéfi co. Depende 
da adequação do sentido da prática com a perspectiva em que 
o sujeito atua (MARQUES, 2007).

Por fi m, em relação ao mercado, tem-se que o esporte 
no século XXI baseia-se, principalmente, num conceito de 
produto e gerador de novos produtos. Dessa forma, o aces-
so a práticas esportivas encontra-se cada vez mais pautado 
em seu consumo, seja através da mensalidade de um clube/
academia, do aluguel de uma quadra de Futebol Society, da 
compra de materiais específi cos para corrida (que, por inter-
médio de um discurso comercial, acabam sendo tidos como 
cada vez mais imprescindíveis), canais de televisão a cabo, 
entre outros.

Além disso, tem-se a exploração cada vez maior de marcas 
esportivas, como nome de atletas, equipes e conceitos como 
forma de propaganda de produtos que, na sua essência, nada 
tem a ver com o esporte.

Não que esse quadro seja negativo à sociedade. Nem é 
isso que este trabalho visa questionar. O fato é que o fenô-
meno esportivo está fi cando cada vez mais caro. Tanto para 
consumi-lo como espectador, quanto como praticante, e isso 
pode signifi car alguns problemas.

É consenso no meio acadêmico que a prática de atividade 
física, e nisso o esporte se inclui, pode contribuir, junto com 
outros fatores, para a melhoria de quadros de saúde. Além 
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disso, o esporte ainda é considerado, no campo da educação 
física, como um componente da cultura corporal do Homem. 
Logo, é possível que este fenômeno possa ser usado como 
fator favorável para a Qualidade de Vida das pessoas. Porém, 
muitas vezes, o fator mercadológico interfere de forma nega-
tiva nesse sentido, difi cultando o acesso de sujeitos a formas 
de prática esportiva que podem ser positivas para seu bem-
estar. Mora nesse aspecto a relação da culpabilização da vítima 
no esporte, que ocorre, por exemplo, quando o sujeito con-
segue apenas jogar futebol uma vez por semana, num sentido 
ligado à rivalidade e comparação direta, e acaba sendo priva-
do de orientações e direcionamentos que poderiam ser mais 
positivos, como boas condições de preparação e de materiais.

Além disso, a comercialização do esporte contemporâneo 
nem sempre estimula os sujeitos à prática de atividade física 
(LOVISOLO, 2002). Muitas vezes, a tendência é o consumo 
passivo de eventos esportivos, no qual o sujeito acaba sendo 
mero espectador. E isso pode gerar certos atores ligados a esse 
universo (MARQUES, 2007, p.97-98):

• Atleta-astro: o esportista profi ssional que, além de atu-
ar como atleta também tem sua imagem vinculada a 
outras formas de ganho de capital e, por que não, ou-
tras carreiras como modelo fotográfi co e diplomacia 
internacional;

• Atleta-produto: o esportista profi ssional que é nego-
ciado entre clubes ou organizações fi nanceiras como 
uma peça que gera lucros;

• Esportista-consumidor: o sujeito que paga tanto para ter 
acesso à prática esportiva quanto para acompanhar 
exibições profi ssionais e produtos vinculados ao es-
porte-espetáculo;

• Esportista-praticante: o não-profi ssional que pratica es-
porte efetivamente como forma de atividade física sis-
tematizada, sem compromisso formal e econômico de 
alta performance;



101

• Esportista-sedentário: o sujeito que se sente atraído pelo 
esporte, o consome de inúmeras formas, vive seus 
momentos de lazer em função de manifestações es-
portivas e de seus produtos, mas não pratica nenhu-
ma modalidade esportiva.

Considerações Finais

O esporte do início do século XXI está bem defi nido quan-
to aos seus componentes. Explora uma grande diversidade de 
formas de manifestação e se sustenta numa forte tendência 
mercantil. 

Max Weber ensina que não é atribuição do pesquisador 
adivinhar o futuro, uma difícil tarefa que compete a outros 
profi ssionais, como cartomantes e quiromantes. É possível, 
contudo, a partir de uma análise detalhada do contexto his-
tórico e dos papeis dos principais sujeitos presentes, construir 
cenários futuros que apresentem algumas das possibilidades 
de desenvolvimento das ações dos agentes sociais (ALMEI-
DA; MONTAGNER; GUTIERREZ, 2009). Nesse sentido, é 
possível apontar para uma manutenção, por algum tempo, 
da lógica mercantil do esporte, o que pode manter as formas 
de relação entre esse fenômeno e os sujeitos que o permeiam.

Com esse quadro mantido, para que o esporte possa ser 
um veículo que colabore para a melhoria da qualidade de 
vida dos indivíduos, deve ser gerenciado de forma a ter seu 
acesso facilitado a mais pessoas, sendo esse um papel das po-
líticas públicas, corrigindo desníveis sociais em relação a bens 
de consumo, e principalmente, garantindo o que é ressaltado 
por Tubino (2010), o direito de todo cidadão ter oportuni-
dade de praticar esporte. Além disso, destacam-se também 
as necessidades de contar com re-signifi cações em diferentes 
ambientes de prática, adequando seu sentido às expectativas 
dos sujeitos e transmitir valores morais adequados e positivos 
às suas realidades culturais; não ser vendido como sinônimo 
direto de saúde e solução para problemas de desigualdade 
social, mas sim, como um componente que pode colaborar, 
junto com outras vertentes, nesses processos.
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A prática esportiva adequada às condições dos sujeitos re-
quer a escolha de modalidades apropriadas, não apenas no 
que se refere a demandas físicas e fi siológicas, mas, sobretudo 
em relação ao seu signifi cado social e cultural para o prati-
cante. Uma prática adequada pode também promover uma 
interação interpessoal, grupal e social rica e prazerosa. Além 
dessa escolha, é preciso atenção quanto aos materiais, espa-
ços e sentidos da prática esportiva, além de considerar que 
este fenômeno pode ser positivo se atrelado a hábitos tidos 
como saudáveis que o complementam.
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do conceito da QVT amplamente utilizada na literatura, mas 
prioriza o apontamento de fatores que determinam o sucesso 
nos programas de QVT, não apresentando indicadores para a 
avaliação da QVT.

Ainda que se tratem de modelos pioneiros e amplamente 
utilizados, esses foram propostos há pelo menos duas déca-
das, abrindo margem para a indagação sobre a atualidade de 
tais modelos. Há de se reconhecer, também, que estes mode-
los foram validados a partir da população estadunidense, cuja 
cultura difere-se demasiadamente da sociedade brasileira.

Frente ao estudo apresentado, exprime-se a existência de 
um embate no que diz respeito à escolha de um modelo de 
avaliação da QVT. Cada um dos referidos modelos apresenta 
suas respectivas vantagens e desvantagens, as quais devem 
ser analisadas antes da opção de utilização por um dos mo-
delos. Todavia, a inexistência de um modelo adequado para a 
fomentação de determinados estudos perfaz com que se faça 
necessário a construção de instrumentos específi cos, condi-
zentes com as populações a serem examinadas.
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